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O que vem por aí 

PARTICIPE 

Queremos contar 

com seu apoio para 

montar as nossas 

especialidades. Con-

te para nós sua expe-

riência, envie sua fo-

to, desenho, texto ou 

conhecimento, você 

será sempre bem 

vindo neste mundo.  

 

Conheça  o grupo de dramatização Perspectiva Brasil d 

V 
er de perto aquele pássaro, aquele animal 

ou aquelas lindas e deslumbrantes paisa-

gens da natureza que você só conhecia dos 

livros da escola, são aquele tipo de emoção que vo-

cê carrega para a vida toda. Através das excursões e 

acampamentos, podemos fazer observações da fau-

na e da flora, o que antes era privilégio apenas de 

pesquisadores vem se tornando, cada vez mais, 

uma alegria de fácil alcance ao cidadão comum. As 

atividades campestres estão se tornando um passa-

tempo que cresce no mundo todo, sobretudo no 

Brasil, devido a sua biodiversidade.  

 Você sabia que, apesar de serem utilizados 

amplamente como sinônimos, preservação e conser-

vação são conceitos distintos? O primeiro, o preser-

vacionismo, aborda a proteção da natureza indepen-

dentemente de seu valor econômico e/ou utilitário, 

apontando o homem como o causador da quebra 

deste “equilíbrio”. Já a segunda corrente, a conser-

vacionista, contempla o amor à natureza, mas aliado 

ao seu uso racional e manejo criterioso pela nossa 

espécie, executando um papel de gestor e parte in-

tegrante do processo.  

 Então Desbravador, entende como você pode 

contribuir e respeitar as áreas silvestres e conservá-

las? Nada melhor do que viver num país assim, com 

tanta biodiversidade, para praticar o respeito e a hu-

mildade perante a vida silvestre. Aqui, definitivamen-

te, quem dita às regras é a natureza 

Um Abraço! 

José Luiz Xavier Filho 

Ver de perto aquele 

pássaro, aquele animal 

ou aquelas lindas e 

deslumbrantes paisa-

gens da natureza que 

você só conhecia dos 

livros da escola, são 

aquele tipo de emoção 

que você carrega para 

a vida toda.  



JUNTOS NÓS PODEMOS FAZER 

UM MUNDO MELHOR 
Em Tabira - PE, o Clube de Desbravadores Gaviões do Sertão 

da APEC da 24ª Região -Área 3, instalaram lixeiras em vários 

pontos da cidade.  

O Clube de Desbravadores - Ga-

viões do Sertão realizou um Pro-

jeto Ambiental para incentivar a 

organização, limpeza da cidade 

e ao mesmo tempo reciclando 

materiais. Foram instaladas mais 

de 40 lixeiras em vários pontos 

de Cidade. Uma Iniciativa Comu-

nitária para que junto com a po-

pulação, possamos ter ruas, pra-

ças e demais pontos limpos e 

organizados em nossa cidade. 

Todo material foi adquirido em 

 

 

 

 

1-Desbravadores instalando as lixei-

ras nas ruas; 2 –Produção e confec-

ção das lixeiras; 3– Grupo postos 

para iniciar a campanha; 4– Adesivo 

de conscientização utilizado nas 

JUNTE-SE A NÓS VOCÊ TAMBÉM! 

Você desenvolve algum projeto verde em sua cidade ou 

município, fale com a gente e divulgue o seu projeto 

Veja mais fotos desta atividade em: 

www.facebook.com/mundodasespecialidades 



DESBRAVADOR 

QUEM É 

VESTE ESTA 

CAMISA 

www.lojanacontramao.com.br 

acompanhe nossa loja pelas redes sociais e fique 

por dentro de nossas novidades: fk/lojanacontramao 

Posicione o seu leitor 

de QR Code do seu 

tablete ou celular e 

tenha acesso direto a 

loja 
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P 
ara quem gosta de trocar o 

conforto de casa pela aventu-

ra do contato com a Natureza, 

o mercado oferece 1001 tipos diferentes de 

barracas. O comércio oferece desde barra-

cas sobre rodas que imitam uma casa em 

quase tudo, até os modelos importados, su-

per práticos, que ao serem jogados ao chão, 

se abrem automaticamente. Para escolher 

uma barraca adequada, você deve levar em 

conta a utilização mais comum que ela deve-

rá ter. Para o montanhismo, elas costumas 

ser mais fechadas, portanto mais pesadas, 

pois terão que suportar temperaturas mais 

frias e ventos mais fortes. Se o acampamen-

to de costume é em bosques e em clima 

quente, a escolha deverá recair sobre uma 

barraca com muita tela para proteger dos 

mosquitos e para permitir maior ventilação. 

Mas que tal providenciar? 

PROVIDENCIANDO ABRIGOS 

Imagine essa situação terrível: você 

se perdeu do seu grupo de trilha no final de 

uma tarde fria de outono e percebe que fi-

cou sozinho na floresta. E não 

tem nenhuma barraca ou saco de dormir e, 

enquanto isso, a noite vai caindo 

rapidamente na floresta. Você grita e não 

ouve nada além do vento gelado. Você mar-

ca uma árvore, anda meio quilômetro e volta 

em todas as direções. Não há ninguém por 

perto. Sente um arrepio e percebe que esta-

rá em sérios apuros caso não consiga um 

abrigo para se proteger do frio da noite. O 

que acontecer nas próximas horas pode de-

cidir se você irá sobreviver ou não àquela 

noite. 

Ao escolher um lugar para construir 

seu abrigo, tente ficar próximo a uma fonte 

de água. Se possível, não durma diretamen-

te sobre o solo. Empilhar mato ou folhas de 

pinheiro podem ajudar bastante na retenção 

de calor corporal. Seu abrigo deve ser venti-

lado, especialmente se você planeja ter uma 

fogueira dentro ou perto da entrada. Utilize 

rochas grandes ou galhos de árvores para 

bloquear a porta. Isso previne que o calor 

saia e que os animais entrem.   

                

Outras maneiras de encontrar um abrigo 
de emergência:  

 utilize árvores caídas ou ocas 

com refúgios para dormir; 

 entre em uma caverna ou debai-

xo de uma saliência para se pro-

teger do vento e da chuva; 

 permaneça debaixo de galhos de 

árvore densos para ter uma co-

bertura espessa; 

 use pedras e troncos grandes 

para quebrar o vento. 

DICAS 

A
C

A
M

PA
M

EN
TO

 

Apenas lembre-se de que em uma 

emergência, seu objetivo não é o confor-

to, e sim o de passar a noite até que vo-

cê possa avaliar sua situação e construir 

um abrigo apropriado. Também é impor-

tante ter cuidado quando estiver lidando 

com cavernas. Fique perto da entrada da 

caverna para não se perder e esteja aten-

to às outras criaturas que também estão 

procurando abrigo como você. 

SE LIGA! 
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ACAMPAMENTOS COM NEVE 

Se você estiver em um local com 

bastante neve e com muitas árvores pere-

nes ao redor, construa um abrigo de neve 

em uma cavidade: 1- procure uma árvore 

perene com galhos baixos; 2- cave a neve 

na profundidade e diâmetros desejados: 

quanto mais confortável, melhor;3- preen-

cha bem o interior do poço de neve.4- use 

os galhos naturais acima e acrescente ga-

lhos adicionais para a cobertura; 5- use 

galhos como isolamento no solo interior. 

Em caminhadas em locais sujeitos a neve, 

é necessário estar bem agasalhado, com 

meias, botas e luvas apropriadas para tal. 

ÁREAS ROCHOSAS/ 
PÂNTANOS E FLORESTAS  

O que você deve fazer é imitar o 

formato de uma barraca. Para um abrigo 

básico contra a luz, tudo o que precisa 

fazer é distribuir o material de forma que 

você possa se abrigar dentro dele. Se 

tiver uma corda, você poderá amarrá-la 

entre quatro árvores para formar uma 

cobertura. Você pode estilizar um abrigo 

ao colocar uma corda no centro do pon-

cho entre duas árvores, e então prender 

as laterais no solo com madeiras afiadas 

para criar um formato de A. Outro abrigo 

em forma de telhado simples pode ser 

feito amarrando dois cantos opostos do 

poncho às árvores. A outra extremidade 

se inclina diagonalmente no chão e pode 

ser segura com pedaços de madeira ou 

rochas pesadas. 

MÃO NA MASSA 

Se você não tiver nenhuma corda, construa uma barraca 

que comporte uma pessoa com galhos de árvore:  

1-pegue um ramo de árvore bifurcado em Y e prenda-o 

cerca de 30 cm dentro do solo, com o "Y" apontando pa-

ra cima; 

2-a viga mestra do telhado é o apoio central do teto e 

deve ser reta e resistente; 

3-coloque-a do chão até a bifurcação, apoiando-a no "Y"; 

4-crie uma estrutura em formato de "A" para a porta da 

barraca com galhos diagonais em direções opostas um 

do outro que se encontram na bifurcação; 

5-use videira ou galhos de árvores finos para juntar to-

dos os três pontos de suporte; 

6-crie uma estrutura em forma de costelas com os ga-

lhos colocados na diagonal ao longo da viga mestre do 

telhado, de modo largo o bastante para obter um espaço 

dentro; 

7-quando terminar de construir a estrutura, coloque a 

cobertura no topo e prenda-a com madeiras pontiagu-

das.  
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ÁREAS ROCHOSAS – utilize calçados 

que tenha aderência, evitando escorregões. Utili-

ze fendas de grandes rochas para se proteger do 

frio. Se não houver, empilhe pedras grandes em 

circulo e feche a cobertura com uma lona ou 

trançando galhos, formando um telhado e co-

brindo com folhas.  

PÉNA>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 

TRILHA 
Cuidados que devem ser observados para 

quem gosta de atividades de aventura 

nos mais diferentes ambientes 

    PÂNTANOS / MANGUES – para caminhadas 

que incluem percursos que passaram por charcos, mangues e 

pântanos, certifique-se de que todo o conteúdo de sua mochila 

esteja bem vedada em sacos plásticos. Utilize sacos plásticos 

também no pé, para proteger as meias de forma que as mesmas 

não se molharão. Utilizando duas madeiras retas 30cm e uma 

outra 120cm maior que você, monte uma estrutura similar a uma 

ferragem de uma barraca canadense. Amarre mais duas madei-

ras na parte de fora de cada “V” invertido, formando uma maca 

com um cobertor, calça e casaco ou até mesmo uma lona de 

barraca. Cubra a estrutura com uma lona amarrando suas pon-

tas em alguma árvore ou galho. 

SE LIGA! - TRILHAS E CAMINHADAS NA MATA 
 FLORESTAS – munir-se 

de todos os utensílios 

necessários, tais como 

faca, facão, cantil, bús-

sola e outros como uma 

lona. Dar preferência 

para calças leves e de 

soltas que permitam 

uma boa mobilidade; 

calçados leves e confor-

táveis. Utilizando duas 

árvores, amarre uma 

corda e a estique-a entre 

elas; jogue a lona por 

cima e estique-a bem 

espequeando suas pon-

tas. Se não tiver lona, 

trance galhos e cubra 

com folhas. 
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1-Andar em silêncio, sem alaridos ou baru-

lhos excessivos. 

2-Não utilizar rádios com musica enquanto 

caminha ou instrumentos de percussão e 

musicais. 

3-Evitar conversas ao celular ou walk-talk. 

4-Ao fazer caminhadas em grupos, além de 

caminharem em silêncio, andem em fila indi-

ana, pois a mesma facilita ao grupo que se 

esconda com rapidez e eficiência, devido a 

todos estarem ordenadamente um atrás do 

outro. 

5-Procurar usar roupas em cores verdes ou 

marrons, que combinem com o ambiente 

natural da caminhada; Evitar roupas de co-

res berrantes e que são muito chamativas. 

Prefira tons claros. 



MÃO NA MASSA - SE VIRE 

Você não pode esquecer nossas dicas sobre o que fazer 

quando perdido. Recorte as cartas abaixo e monte a caixa 

“Suprimento de Sobrevivência quando perdido”, assim você 

vai sair fácil de qualquer enrascada.  
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Sente-se, mantenhas a cal-

ma e descanse. O pânico 

é o pior inimigo de quem 

está perdido. Reconstitua 

sua trajetória, relembrando 

o último ponto conhecido 

da trilha.  

Se estiver em grupo, após 

o descanso, distribua tare-

fas a cada pessoa. Trans-

mita confiança. Se alguém 

estiver machucado, preste 

os primeiros socorros.  

Não saia do lugar onde 

você está antes de marcá-

lo bem, seja com uma es-

taca, algum pano, abrindo 

uma clareira, assinalando 

uma árvore grande. Esse 

será seu novo marco de 

referência. 

Suba a um lugar elevado, 

uma colina próxima ou 

uma árvore alta e procure 

algum marco familiar, ou 

sinal de fumaça. Não se 

apresse. Se tiver uma bús-

sola, cheque sua posição, 

trace um azimute e siga 

cuidadosamente nessa 

direção. 

Tente voltar, seguindo su-

as pegadas. Mas cheque 

constantemente sua posi-

ção para não perder o 

ponto de referência. Esteja 

certo de poder voltar a ele. 

Deixe sinais de pista para 

guiar-se  

Base provisória. Se nada 

disso funcionar faça um 

abrigo e uma fogueira. Ini-

cie um diário. Anote as 

condições e posição geo-

gráfica em que se encontra 

etc. A essa altura alguém 

já deve estar procurando 

por você e isso indicará 

sua posição.  

QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO 

QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO 

1 2 3 

4 5 6 
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Providencie alimentos e 

água. Plantas comestíveis, 

frutos silvestres e peixe, se 

houver um rio ou lago por 

perto.  

Se nenhuma das tentativas 

funcionar. Não desista. Na 

manhã seguinte espere 

ajuda. Produza fumaça e 

fique atento aos gritos da 

equipe de busca.   

Siga com segurança. Se depois 

de várias horas a ajuda não che-

gar, suba novamente ao lugar 

elevado e, olhando para o lado 

que você pensa que deve cami-

nhar, estabeleça um ponto de 

referência (pode ser uma árvore, 

rocha, morro etc.) e caminhe 

naquela direção. Antes de sair 

deixe alguma indicação da sua 

presença e a direção que seguiu. 

Não corra, qualquer acidente 

pode complicar 

ainda mais a situa-

ção.  

Relógio – Gire o relógio em sua 

mão até que o ponteiro das ho-

ras aponte para o sol. Trace uma 

linha imaginária exatamente na 

metade entre o ponteiro das ho-

ras e o número 12 do relógio, e 

você terá, de um lado, o sul, e de 

outro, o norte.  

Posição do Corpo – abra os 

braços e gire o corpo até que o 

braço direito aponte para o nas-

cer do sol e o esquerdo para o 

pôr-do-sol. À sua frente estará o 

norte e, às costas, o sul. O sol 

nasce a leste e se põe a oeste.  

Se não for possível enxergar o 

sol, olhe as copas das árvores – 

um lado estará mais iluminado 

que o outro, indicando de que 

lado está o sol. Observar o lado 

iluminado de montanhas e coli-

nas produz o mesmo resultado.  

QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO QUANDO PERDIDO 

ORIENTE-SE ORIENTE-SE ORIENTE-SE 

7 8 9 
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Estrelas – No Hemisfério Sul, 

trace uma linha imaginária a par-

tir do pé da cruz do Cruzeiro do 

Sul, cerca de quatro vezes e 

meio o seu tamanho. Trace outra 

linha a partir de duas estrelas 

bem brilhantes sob a cruz. O sul 

estará na linha do horizonte, sob 

esse ponto.  

Com pedras, galhos de árvores e outros 

materiais que contrastem com o terreno, 

você pode desenhar mensagens que 

facilitam a localização no caso de uma 

busca aérea.  

Com pedras, galhos de árvores e outros 

materiais que contrastem com o terreno, 

você pode desenhar mensagens que 

facilitam a localização no caso de uma 

busca aérea.  

ORIENTE-SE SINAIS TERRA PARA O AR SINAIS TERRA PARA O AR 

ORIENTANDO UM AVIÃO ORIENTANDO UM AVIÃO ORIENTANDO UM AVIÃO 
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Crie suas próprias cartas com suas regras 
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Referências de desenho 

Tiago Hoisel, imagem de capa  

para a Revista Mundo Estranho.  

http://hoisel.zip.net/ 

Www.mundoestranho.com.br 
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ÁGUA 

Para suas funções normais, você necessita de, no mínimo, dois litros de líquidos por dia (incluir 

sucos, água, leite, alimentos). Em uma excursão pedestre mais longa e a bom passo, a cota deve ser au-

mentada para aproximadamente o dobro. Por um curto período de tempo, seu corpo pode funcionar com 

menor quantidade, mas com risco de desidratação. Por isso, dê muita atenção à reserva de água e prote-

ja a fonte para consumo interno. Em caso de emergência, você pode conseguir água em algum dos se-

guintes lugares: 

SE LIGA! - ACHANDO ÁGUA 

*Recolhendo água da chuva. 

*Onde há abundante vegetação. 

*Frutos e vegetais que conservam 

água, como: o coco, o cacto, o bam-

bu e as bromeliáceas. 

*Água da chuva ou orvalho forte acu-

mulado nas folhas de plantas. 

QUALIDADE DA ÁGUA 
 Esse é um fator essencial para o sucesso do 

acampamento ou excursão, pois a água contami-

nada pode causar enfermidades digestivas ou in-

testinais. Além do desconforto natural, isso pode 

deixar a pessoa incapacitada e até colocar a vida 

em risco. As melhores fontes de água estão no alto 

das minas e nos pequenos riachos das montanhas. 

Em primeiro lugar, lembre-se de que água transpa-

rente e límpida não significa necessariamente água 

potável. Esteja atento aos seguintes sinais de polui-

ção: pegadas de gado; temperatura morna; água 

parada, sem correnteza e sem plantas nas mar-

gens; cor e mau cheiro. 

 Como o “olhômetro” não é um método segu-

ro de avaliar a qualidade da água, purifique-a sem-

pre por um dos seguintes métodos: 

 

FERVURA – Filtre a água em um tecido bem limpo 

para eliminar impurezas maiores, e em seguida 

ferva por pelo menos cinco minutos. Depois passe-

a de uma vasilha para outra varias vezes, de certa 

altura, para voltar a oxigena-la, devolvendo-lhe o 

sabor. 

 

IODO – Use uma cápsula ou três gotas por litros de 

água. Misture bem e deixe repousar por 30 minutos 

antes de utilizá-la.  

 

CLORO – Há varias concentrações. Use a seguinte 

dosagem: cloro a 1% (10 gotas por litros de água); 

de 4 e 6% (duas gotas por litro); 7 a 10% (uma gota 

por litro). Misture bem e deixe em repouso pó 30 

minutos antes de usar. Se a água for escura, dupli-

que a dosagem e o tempo de espera. Existe cloro 

em pastilha e um anti-sabor, que anula o gosto 

ruim do cloro. 

 

FILTRO DE VELA COMUM – Abra o fundo de uma 

garrafa de plástico descartável e introduza o filtro 

de vela na boca da garrafa. Ou faça vários furos em 

um balde de plástico grande, coloque as velas nos 

furos e recolha a água em outro balde abaixo do 

primeiro.  

Toda excursão ou acampamento selva-

gem exige resistência física. Portanto antes 

de alguma dessas atividades você deve estar 

bem preparado em todos os aspectos, sem 

nenhum obstáculo para fazê-la. Sua mente 

deve estar focada no desafio, para tanto pre-

cisa estar descansada, sem sono. Também 

necessita fazer uso de uma alimentação rica e 

que sustente. A higiene pessoal é fundamen-

tal para aumentar a auto-estima do excursio-

nista e o exercício físico serve para prepara o 

corpo para as adversidades que você irá en-

frentar.ause a e que nao o de uma alimenta-

çpara tanto precisa estar descansada, sem 

sono.  
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MEDIDAS 
IMPOSSÍVEIS 
Como saber a altura de uma árvore sem 

subir nela, e a largura de um rio sem passar 

para o outro lado?  

ÁRVORES 

 MÉTODO DA CANETA: Mar-

que na arvore sua própria altu-

ra. Afaste-se dela alguns pas-

sos. Pegue uma caneta ou 

uma varinha qualquer e colo-

que-a na posição vertical em 

frente a você, em direção à 

arvore. Com o olho fechado, 

faça com que o topo da vari-

nha coincida com sua marca 

feita na arvore, e deslize o po-

legar para baixo na varinha até 

que ele coincida com o pé da 

árvore. Este é o seu padrão de 

medida. Veja quantas vezes 

ele pode ser “transferido” na 

árvore, do pé até o topo. Multi-

plique esse número pela sua 

altura. O resultado é a altura 

da árvore. Se não conhece 

sua altura, utilize uma vara 

com comprimento conhecido 

para fazer a marca na árvore 

que você quer medir. 

 MÉTODO DA SOMBRA: Meça o 

comprimento da sombra de 

uma vara ou estaca (CD). Então 

meça o comprimento da som-

bra da árvore (AB). Divida AB 

por CD e multiplique o resultado 

pela altura da vara ou estaca 

para conseguir a altura da árvo-

re. Para utilizar esse método 

você precisa de um metro (ou 

trena, fita métrica, régua, etc). 

LARGURA DE UM RIO 

 MÉTODO DOS PASSOS: Es-

colha uma rocha, árvore ou 

arbusto do outro lado do rio 

como ponto de referência (A). 

Finque três estacas desse 

lado do rio nos pontos B, C, e 

D, formando um ângulo reto 

(90º) com A e B, sendo que C 

e D devem ter a metade da 

distância de B e C. Por exem-

plo: caminhe 30 passos a 

partir da estaca B e coloque a 

estaca C. Continue cami-

nhando mais 15 passos em 

linha reta e crave a estaca D. 

Caminhe para longe do rio 

em ângulo reto (90º) com a 

linha B e D, olhando para o 

ponto A. Quando você  esti-

ver alinhado com o ponto A e 

C, pare e coloque a estaca E. 

Agora é só medir a distância 

D e E, e você terá a metade 

da largura do rio. Multiplique 

por dois e pronto. Pode-se 

usar uma trena. 
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MÉTODO DE NAPOLEÃO: 
Esse é um método menos 

exato, porem muito mais 

simples. Coloque-se em 

posição de sentido exata-

mente de frente para a ou-

tra margem do rio, tendo 

um chapéu ou boné na ca-

beça. Olhe firmemente para 

a outra margem, movendo 

a cabeça lentamente para 

baixo ou para cima até que 

a aba do chapéu ou boné 

pareça “tocar” a outra mar-

gem. Agora vire-se para a 

direita, como se seguisse o 

comando “direita volver”, 

para “transferir” para sua 

margem a distância encon-

trada. Mas atenção, para 

que a “transferência” seja 

exata, não mova a cabeça 

nem para baixo, nem para 

cima quando virar. Se fez 

corretamente, a distancia 

entre você e o ponto onde a 

aba do chapéu ou boné pa-

reça tocar o chão é a largu-

ra do rio. 

PLANTAS SILVESTRES COMESTÍVEIS 

Existem mais de 30.000 espécies de plantas silves-

tres comestíveis. Algumas frutas silvestres que podem ser 

encontradas com facilidade são: amora, banana-da-terra, 

mamão e manga. Todas as frutas encontradas são, em ge-

ral, boas para a alimentação. As bebidas podem ser: água-

de-coco, suco de alguma fruta e garapa da cana-de-açúcar. 

Para a salada podemos preparar alface, couve ou folhas 

não amargas. Das hortaliças, podemos fazer sopas com va-

gens, cenouras e feijões. As raízes ou tubérculos comestí-

veis, se destacam a mandioca e o inhame. 

Lembre-se: um alimento amargo não deve ser ingerido. 

Não coma nenhum alimento estranho sem antes prová-lo. 

Cozinhe, coloque um pouco na boca, mastigue. Se o gosto 

for desagradável ou amargo, é um guia seguro de que não 

deve ser ingerido. Outros fatores ajudam a distinguir tam-

bém: se o alimento tiver partes cabeludas também não po-

derá ser ingerido.  

PRIMEIROS– SOCORROS 

Uma emergência médica pode ocorrer de repente, sem aviso, e em nenhum lugar isso se dá de forma 

mais devastadora do que longe da civilização, onde auxílio profissional pode estar longe. Se você esti-

ver se aventurando, sua meta deve ser a auto-suficiência. Por isso, carregue um estojo de primeiros 

socorros para cuidar de ferimentos menores. Mas em uma emergência séria, como hipotermia ou que-

da grave que resulte em choque ou insuficiência respiratória, não existe substituto para o conhecimen-

to médico. Embora as páginas seguintes descrevam técnicas de primeiros socorros seguras para vá-

rios problemas de bolhas e hemorragias graves, primeiros socorros são uma habilidade prática. Sua 

confiança e eficácia serão acentuadas por treinamento prático dado por especialistas. Segue a ocor-

rência e o primeiro socorro básico para os seguintes casos mais comuns em acampamentos: 



HIPOTERMIA - É a queda perigosa de tempera-

tura corpórea (abaixo de 35 graus). Deve-se 

restabelecer a temperatura normal o mais rápi-

do possível. Troque as roupas molhadas e a 

mantenha a vítima aquecida. Se possível, dê 

algo quente para a vítima beber. 

PICADA DE COBRAS – 

Deve-se tomar muito cui-

dado em observar onde 

se pisa em uma trilha. Em 

caso de picada de cobra, 

limpe cuidadosamente 

para prevenir infecção no 

ferimento e lave com bas-

tante água corrente e sa-

bão. Mantenha a vitima 

calma, enfaixe o ferimen-

to, mantendo abaixo da 

altura do coração. Procu-

re o mais depressa possí-

vel um posto medico. INSOLAÇÃO – É provo-

cada pela exposição pro-

longada aos raios solares 

e se caracteriza por sede 

intensa. Deve-se levar a 

pessoa para um local are-

jado (sombra), fazer hidra-

tação via oral (soro, água, 

sucos), e em caso de fe-

bre ou piora do quadro, 

encaminhar para um me-

dico  

EXAUSTÃO – Pro-

vocada pela expo-

sição prolongada 

ao calor excessivo. 

O primeiro cuida-

do a ser tomado é 

o resfriamento rá-

pido do corpo, 

com a remoção do 

indivíduo do ambi-

ente quente para 

que possa repou-

sar em um local 

arejado e fresco. 

FERIDAS OU MA-

CHUCADOS com 

infecção Provém 

de cortes e escori-

ações. Deve-se 

lavar com água 

corrente e sabão e 

fazer o curativo 

com pano limpo 

ou gases se tiver. 

Se houver infec-

ção, de algum an-

tibiótico e aplique 

alguma pomada 

anti-inflamatório. 

ARBUSTOS VENENOSOS - Algumas plantas, como a urtiga, provocam irrita-

ção quando em contato com a pele. Outras são venenosas para quem as inge-

re, provocando intoxicação. No primeiro caso, deve-se lavar com água corrente 

o local e colocar a vítima em repouso a sombra, longe do sol. No segundo ca-

so, enxágue a boca com água corrente abundante, faça ingerir água, leite, cla-

ra de ovo e examine a língua e a garganta para verificar a irritação causada. 

Procure um médico e guarde a planta para identificação. 

ENJÔO PROVOCADO POR ALTITUDE -

Tontura e desorientação provida pela bai-

xa oxigenação do cérebro, devido à altitu-

de. Fora o enjoo, ocorre dores de cabe-

ça, tontura e inconsciência. Deite a vítima 

e faça com que ela repouse. Dê bastante 

água e se persistir os sintomas, desça 

imediatamente para um lugar menos ele-

vado. 

DESIDRATAÇÃO – É a falta de água no 

organismo. Deve-se beber muito líquido 

e repousar na sombra até o desapareci-

mento do sintoma. É recomendado 

também o uso do soro caseiro. 

GUIA DAS ESPECIALIDADES   
ATIVIDADES RECREATIVAS 
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NÓS 

C 
omo todo bom Desbravador, 

você deve saber alguns nós 

básicos e suas respectivas utili-

dades.  

LAIS DE GUIA - É uma volta que não 

corre. Usado em salvamento, para er-

guer pessoas. 

VOLTA DE FIEL - Serve para iniciar 

qualquer amarra. 

PESCADOR DUPLO - Unir duas cor-

das lisas, como as de pesca, com mai-

or reforço. 

FIGURA EM OITO - Nó terminal utiliza-

do na ponta de um cabo. É muito utili-

zado em alpinismo. 

PRUSIK - Utilizado em escaladas, tra-

va sobre pressão e solta se afrouxado. 

LAÇADA DUPLA - Serve para encurtar 

a corda. Cria-se também uma volta que 

não corre. 

DIREITO - Serve para finalizar qual-

quer amarra. 

Pescador - Serve para unir dois cabos. 

Tem esse nome porque é usado em 

linhas de pesca (Nylon) que são lisas e 

escorregadias. 

QUADRADO - Nó usado para encurtar 

a corda; ou reforçar a corda trançando 

os fios. Muito utilizado em técnicas de 

Macramê para realizar trabalhos deco-

rativos.  

SE LIGA! - CUIDADOS AMBIENTAIS 

Lembre-se sempre disso: 

1-Planejar sua excursão prevendo o 

menor impacto possível ao local visita-

do. 

2- Quando estiver em uma área selva-

gem, lembre-se de que é você que es-

tá fora do seu habitat. Portanto respeite 

e proteja a fauna e a flora do local. 

 

3-Traga sempre seu lixo de volta. 

 

4-Evite cortar árvores e galhos. 

 

5- Não levar animais de estimação 

(cães, gatos, etc.). Os mesmos podem 

trazer doenças ou caçar animais silves-

tres. 

6- Não utilizar aparelhos de som ou de 

percussão que cause poluição auditiva 

ao ambiente natural. 

 

7- Minimize o uso e o impacto das fo-

gueiras, fazendo-as em cima de pedras 

ou retirando a grama. 

 

8-Deixe o local da mesma forma que 

achou, sem retirar nada e nem acres-

cer nada. 

 

9- Cuidado com áreas de mananciais 

para não provocar danos nem contami-

nações. Acampe longe das fontes de 

água (60 à 70 metros). 

 

10- Não toque ou leve em objetos de 

importância histórica ou arqueológica 

para não causar danos. 

 

11- Contribuam com a conservação do 

ambiente incentivando outros a cum-

prirem tais regras e repreendendo que 

não as pratica. 
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MONTANDO UM KIT DE SOBREVIVÊNCIA 
Linha de Pesca – Serve tanto para pesca 

como para utilizar em amarras. 

Anzóis e Chumbada – Leve anzois pe-

queno e médios. A chumbada não neces-

sita ser muito pesada. 

Canivete – Um pequeno canivete bem 

afiado para cortar o que for preciso. 

Serrote de arame – Utilizado para cortar 

madeira. Consiste em fios de trançados 

de arame. 

Arame fino – Bem fino, mas que não se 

rompa. Pode ser usado para fazer alça de 

panela ou para emendar algo. 

Permanganato de Potássio – Estes cris-

tais esterilizam a água e tratam infecções. 

Lápis – Para escrever seu diário de ex-

cursão, esboçar mapas, etc. 

Materiais de Costura (linha, agulha, 

botão) – Serve tanto para concertar rou-

pas, como para dar pontos em cortes e 

machucados. 

Bússola – Para se orientar e saber qual a 

direção certa a se seguir. 

Sal – Tanto para reposição de sais mine-

rais causado por esforço físico, como pa-

ra temperar o alimento obtido. 

Lente de Aumento – Para fazer fogo. 

Concentre os raios do sol sobre folhas e 

gravetos secos. 

Saco Plástico – Pode ser utilizado para 

transportar água de um riacho ou para 

envolver e proteger algo. 

Fósforos – Desmonte uma caixa de fós-

foro, recorte as lixas e coloque tudo em 

uma embalagem de filme. Assim você 

protege os fósforos de qualquer umida-

de. 

Vela – Na falta de isca, a vela é perfeita 

para iniciar uma fogueira. 

Antibióticos – Para situações de enfermi-

dades causadas por infecções. 

Curativos – Para arranhões, cortes e bo-

lhas. Ajuda a estancar o sangue e evitar 

que infeccione. 
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